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Las Fuerzas 

•»"vs;-A.í 

I.a guer ra cu t re México y los E s - : sistcncia heroica al avance de las [ 
tados Unidos ha comenzado . Los j fuerzas amer i canas . j 
p r imeros combates de esta magna lu-¡ El comba te se p r o l o n g ó por var ias ; 
cha están ten iendo lujtar en Vcrac ruz , ! horas . Las •fuerzas mex icanas se rc-
e! i ' uc r to his tór ico cuyas calles, c u y a s ! p legaron hacia los Médanos , donde se 
plazas, cuyos parques han sido t ea t ro • encuen t ran ahora hos t i l izando desde 
o t ras veces de t r emendos confl ictos ¡ allí a las fuerzas amer i canas que ocu-
armadoN en que se ha d isputado ya í Pa'» la ciudad. Los Médanos se cn-
tiii.1 tazón, ya una injusticia, ya un! cuen t ran en las ori l las de la ciudad 
derecho , ya una tiranía, l ' o r mil mo­
m o * , la sangre h u m a n a lia regado el 
Mirlo de esa ciudad > hoy vuelve a 
rega r lo en beneficio de los g r andes 
señores del d inero que ven que Méxi­
co se vücupa a su voracidad, que el 
t raba jador mex icano no quiere ser i » « b o e l n u m e r o d e m u e r t o » y 
mas un explo tado , que el pro le ta r io h e r i d o * q u e h a y a r e s u l t a d o . 
• le México quiere la t ierra libre c o m o 1 j I a s t a a q u ¡ | a s operac iones mili tá­
base (' • • • • - ' - -

Los BLUFFS 
I o t r a cosa que res t i tu i r las cosas a sus 
j ve rdade ros dueños . Las cosechas no 

cuen t ran en las ori l las de 
< de Vcracruz . 

L a p r e n s a a m e r i c a n a d i c e 
q u e m u r i e r o n c u a t r o m a r i n o s 
y v e i n t e r e s u l t a r o n h e r i d o s . D r 
p a r t e d e l o s m e x i c a n o s , n o s e 

i fueron el p r o d u c t o del t r aba jo de los 
t capi ta l i s tas , s ino el r e su l t ado del c s -
j fuerzo, del sacrificio de los p ro lc ta -

El aire está c a rgado de r u m o r e s de | del m o m e n t o se p ro longase . j r ios, y, por lo mi smo , esas cosechas 
i gue r ra , l ' o r las not ic ias que salen a ¡ Sea c o m o fuere, lo que sí pa rece s e r ] eran de los t r aba j ado re s L o s ber ­
l ina ñaua y ta rde en la prensa , tal p a - [ u n hecho es que Wi l son , para a y u d a r i manos Ar r i c t a son jus t i c ie ros . 
i rece que una guer ra es inminen te en-1 a Ca r r anza , va a es tab lecer un b lo- j He aquí o t r o a c t o de just icia de los 
11re los E s t a d o s Un idos y México . ' queo de los p u e r t o s mex icanos pa ra i revoluc ionar ios del E s t a d o de Du-
¡ Unos m a r i n o s a m e r i c a n o s desem- j impedi r que a Muerta le l leguen de \ r a n g o : " D o m i n g o Ar r i c t a expidió r c -
| ba rca ron el 9 de Abri l en T a m p i c o ¡ Europa y de cualquiera o t ra par te \ c i en t cmen tc un decre to , o r d e n a n d o 
i c ó n el p r e t e x t o de a p r o v i s i o n a r s e de j e l e m e n t o s de gue r ra . N a t u r a l m e n t e \ (juc todas las minas , hac iendas y t a n -
' gasol ina . Eos so ldados de la guarn í - i que esta ayuda tendr ía que pagar la i d i o s fueran i n m e d i a t a m e n t e cxp lo ta -

cl pueblo mex icano con creces , si j das, y las que no fueran por cuenta 
pe rmi t i e ra que^ C a r r a n z a o cua lqu ie r i d c sus prop ie ta r ios , lo serian por la 
o t r o individuo* l legase a fo rmar un ¡ Revolución. Es to sólo fue un p r c -
gob ie rno . ¿ P u e d e ca lcularse siquiera j toxto para r o b a r s e todas aquel las fin-

' ción federal a r r e s t a r o n a los ihar inos , 
I l ibe r tándolos poco después po r d is -
I posición del Minis te r io de Guer ra y 

Marina del Gab ine te de H u e r t a . Los 
.r de su total emancipac ión cconó- r c s Ahora , veamos sus p r o b a b l e s ! Es t ados Un idos pidieron vina sa t i s - ] lo que ha g a s t a d o el g o b i e r n o a incr i - : c ; i S ( ya que e s t ando sus p rop ie t a r io s 
a, política y social. consecuencias . Wi lson con taba con i facción por par te del g o b i e r n o de j cano en su e m p e ñ o de l ibrar dc o b s t a - ' c n México o en Zaca tecas , era im-
:i .istmio del sa ludo a la bandera Car ranza para domina r a Muerta por j ' í u e r t a ; és te la dio a r r e s t a n d o al jefe culos el c a m i n o dc Car r anza a la P r c - j posible que pudieran exp lo ta r sus para nomina r a i tuer ta po . ¡ 

amer icana , lia sido el r ^ t e x t o para medio de un b loqueo de los puer tos , j 
que fuerzas de los EstIWos Unidos de manera de qui ta r a Muerta t o d o j 
desembarcasen en Vcracruz el 21 de auxil io ex te r ior dc a r m a s y m u n i d o - ! 

nes de guerra . Ca r ranza y los más este mes. C o m o se sabe, Muerta se 
negó a saludar la bandera amer icana 
MU que la bandera mexicana fuera co­
rrespondida por un sa ludo igual y si­
mul táneo por par te dc los Es t ados 
Unidos Wilson some t ió el caso al 
Congreso dc los Es tados Unidos , y el 
Congreso lo facultó para que usase 
la tuerza a rmada de los Es t ados Uni­
dos para obl igar a Muerta a sa ludar 
la bandera . 

C o m o resu l tado dc todo eso , el 
Co 

conspicuos jefes ca r ranc i s t a s habian 
mani fes tado (pie en caso de confl ic to 
a r m a d o en t re Hue r t a y los Es t ados 
Unidos , el c a r r a n c i s m o pe rmanece r í a 
a la expecta t iva , sin in te rven i r en t re 
las fuerzas con tend ien te s . Wi lson y 
el Congreso amer i cano , al dec la rar 
que la guer ra era con t r a Huer t a , 
creían que podía ser fácil cosa hacer 
que los mex icanos no tomasen c o m o 
un ac to host i l c o n t r a todos la a g r e -

:on t r a lmi ran tc E lc tchcr . pidió la r e n - j s i ó n c o n t r a una pa r t e dc el los. Ca- ' I » c ; ? ' . » ? ! " » ? , J f f ^ ? ' ? ^ ^ i ^ f e c r v 
*pOr " i i icuio" tici {• 

Cónsul a m e r i c a n o Canadá . El Cónsul ¡ c r c c r ' a las m a s a s popu la re s que los 
pidió la rendición por teléfono, dc l a s ! Es tados Unidos eran amigos dc Mé­

xico. Pe ro tan p r o n t o c o m o se supo i 

mil i tar que dio la orden de a r r e s t o de 
los mar inos a m e r i c a n o s . Los Es ta­
dos Unidos no quedaron con fo rmes 
con esa sat isfacción, y pidieron en­
tonces que la guarn ic ión federal dc 
T a m p i c o enviase un sa ludo dc vein­
tiún cañonazos a la bandera dc las 
ba r ras y las es t re l las . H u e r t a no se 
opuso a hacer el s a l u d o ; pe ro con la 
condición dc que los amer i canos res ­
pondieran con un saludo* seme jan t e a 
la bandera mexicana . Los E s t a d o s 
Unidos a c e p t a r o n la propos ic ión de 
Huer t a . E n t o n c e s éste; p r e g u n t ó a 
los E s t a d o s Unidos si no seria, me jo r 

p rop i edades . " 
Es te ac to de sup rema just icia , es 

tar la propos ic ión , a lo que c o r r e s ­
ponde Hue r t a negandoso a sa ludar la 
bandera amer i cana . Wi l son , ya casi 

s idencia dc la Repúbl ica? Pues t o d o ; 
esc d ine ro tendr ía que salir dc los lo-j 
mos dc la clase t r aba jadora si se H e - j r o b o para la burguesía ¡ R o b o ! 
gara a conso l ida r a lgún gob ie rno . í Robo es el que cometé i s , v a m p i r o s 
Las con t r ibuc iones ser ian a u m e n t a - j insaciables , al r e t ene r en vues t r a s 

d a s ; en todos los pueblos se i m p o n - j oc iosas m a n o s las minas , las t i e r ras , 
dr ian mul tas por cualquier p r e t e x t o , ; | o s bosques , e tcé te ra , ob l igando dc 
pues el g o b i e r n o tendr ía g ran necesi- í C!;a mane ra a los p ro le ta r ios , a los 
dad dc d ine ro para paga r l e al g o b i c r - ¡ q „ c I 1 0 t ienen más que sus b razos , a 
no a m e r i c a n o ; la miseria l legaría a l ; v c n ( t c r ) a fuerza dc esos b razos por 
limite res is t ible por el h o m b r e , y u n i „ n o s cuan tos cen tavos que les a r r o -
nuevo m o v i m i e n t o r evo luc iona r io ! jáis . Esc es el robo , esc es el dcs -
tendr ia que surg i r con t r a un es tado j pojo, y no el ac to viril del rcvolucio-
dc cosas insufrible. j na r io que a r r anca dc vues t r a s cs té r i -

Cua lqu ic r g o b i e r n o que l legara a í | c s m a n o s la r iqueza para poner la en 
conso l ida r se en México , t endr í a que j a s m a n o s fecundas del h ü o del 

- ^ p-^tti¿*¿^íri%4¿^>^^ 

que las fuerzas a m e r i c a n a s habían to-1 enfurecido, le dio a H u e r t a po r plazo 
mado Vcracruz . un sacud imien to tc-.¡ "as«n las seis dc la U r d e del día 19 d e . ~-~ ¡ - , - . . . 
rriblc se produjo en todo el pueblo í Abril para que sa ludase la tan llevada cosa es esa que no se a t r e v e r á n a ¡c rean t o r t u r a n d o a los relíeteles p r c -

fuer /as federales al mando del Gene 
ral Gustavo Maas, C o m a n d a n t e Mili­
tar de Vcracruz . dicíéndolc que fuer­
zas de loi Es tados Unidos iban a - - - - - , -- --- -- , , . . . . . 
ocupar la ciudad c in t imándole a ren- mexicano , y Car ranza , t e m e r o s o del i',.I.raKla bandera , h l plazo se cum 
dírsc Maas respondió que lo que s e ' s e r a just ic iado po r sus mi smos part i-1 P1 , l > : P c r o Huer t a no hizo el sa ludo, 
le pedía era imposible , v en tonces e l ' dar ios , se ha a p r e s u r a d o a menifes tar \ >' Wi l son , c o m p l e t a m e n t e furioso, 
Con t r a lmi r an t e Klctchcr que a bo rdo * W a s h i n g t o n que no está dc a c u e r d o ! o i r ece s o m e t e r el inc iden te a la dc-
.lel buque insignia Elorida cMaba en ' con la toma dc Vcrac ruz por las fuer- ¡ l iberación del C o n g r e s o para que este 
comunicación con el C o n t r a l m i r a n t e zas de los Es tados Unidos . ¡; d e t e r m i n e lo que deba hace r se en c ^ 
Madirer. c o m á n d a m e en jefe dc la fio-¡ Esta nueva fase dc la cuest ión ha í caso , I 
t.i del At lán t ico que se dir igía hacia producido una gran confusión en e l ' ¿ Q , l c reso lverá el C o n g r e s o . h s ¡ 
V.-racruz con cinco b u q u ^ d c guerra , gob ie rno de la Casa Blanca. T o d o s l a p r egun ta que se hacen todos . Los 

p a g a r los c o m p r o m i s o s nac iona les , y j 
har ía i lusor ias , por lo m i s m o , todas D _ _ - f r » » l i # l í » H * » « 
las p r o m e s a s de b ienes ta r y dc l i b c r - ¡ D r U I . « » I I U * * « d » 
tad que hubiera hecho al pueblo . i N o son s o l a m e n t e las salvajes ati-

Volv icndo al a s u n t o dc la gue r ra . ! to r idades dc esta ciudad las que se rc-

dcc larar la los E s t a d o s Un idos , s i n o ! s o s ; t ambién la canalla dc T a m p a , 
después dc m u c h o t i empo dc p repa - , ¡•'!a.. es émula dc T o r q u c m a d a , esc 
rarsc para ella. Los E s t a d o s Unidos.,; San to hiena a quien el Dios de los 
a pesa r dc todo lo que se diga e n . ca tó l icos , para p r o b a r su miser icordia 
con t r a r io , no t ienen los so ldados su- infinita, t iene en su seno en el m i t o -
í ic icntcs para una empresa dc con- j lógico Reino dc los Cíelos, 
quista l levada a cabo con t ra una na- Los c o m p a ñ e r o s García , D o c u r r o , 
ción dc ex t enso t e r r i t o r io y poblada ¡ O l iveros y Ramírez , han ten ido la 
por quince mi l lones dc hab i t an tes , | desven tu ra dc caer en t re las ga r r a s 
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Florida 

por t¡n d o t a c a m e n t o de! 
l.<-> mar ino* marcha ron a t ra­
ía', calles que par ten dc la pia­
lo Jai go de los pat ios dc las 

ir» de ferrocarri l . O t r o s mar-

unos cuan tos días. Si hay c re t i n i smo i l amente con t r a e jérc i tos , s ino con t r a 
en la prensa , ia p rensa europea es l a , la nación levantada para repeler al ¡ 
que parece es ta r más a tacada dc esc ¡ a g r e s o r , 
mal. i T o d a s esas pa labras dc guer ra , t o -

T t a h 
\ e> d r 
v a \ .4 
estacio 
citaron hacia el Consu lado amcr icau 

Unidos ; pero el pueblo se indigna, y 
iná* dc o t r o bu-; Car ranza t iene que con fo rmar al puc-
csia fuerza fue blo p r o t e s t a n d o con t r a la invasión. 

¿Qué seguirá a todo es to? P r o b a ­
b lemente seguirá una guerra terr ib le 
a la que ha c o m p r o m e t i d o Wi l son a . . . 
su país, por su falta dc ta lento para r econoc imien to del gob ie rno d e j fesor quiere a sus t a r a Huer t a , 

los hechos . Wi l son c r e v ó ! Hue r t a , lo que me parece una salida i 
* ( j c poco a fo r tunada para ocu l ta r el t e m o r ' 

a una guer ra que encier ra todas l a s ; 
posibi l idades dc un fracaso. ; 

Sin e m b a r g o , Wi l son está con la i 

trio* ca rce le ros . 
He ahí una mues t r a más dc lo que 

se hace en este país que e s t ú p i d a m e n ­
te se jacta de civi l izado, cuando en 

apreciar ios 
que era posible segui r la 

I so n 
comedia 

Wi l son tlicc que no se dec la ra rá l a i d o s esos apa ra to s «le lucha, no son - real idad anda, a causa dc la g a n g r e n a 
guerra a México , po rque seria eso un ¡ o t r a cosa que "bluffs" con que el p ro-

JT quiere a sus t a r a H u e r t a . 
R I C A R D O F L O R E S M A G O S . 

,u-, 
mient ras o t ros fueron desp legados en la guer ra con t ra Hue r t a , sin que el 
las inmediaciones dc la plaza cen t ra l , pueblo mex icano la t o m a s e c o m o una 
en la cual el Genera l Maaj» había guerra con t ra todos . Esc fué su er ror , . 
concen t r ado MIS fuerzas. Las fuerzas e r r o r que el pueblo a m e r i c a n o no ha i espina a d e n t r o ; Wi lson ve que Hucr -
mexicanas hicieron en tonces su pri­
mera descarga, l^os mar inos replica­
ron inmedia tamente , hab iendo des­
pués una t regua de diez minu tos , para 
r eanudarse el fuego por la posición 
mexicana dc la calle Montes inos , A 

c o m p r e n d i d o t a m p o c o , e m b r i a g a d o '* « un obs tácu lo ser io pues to en el 
c o m o está dc un s en t im ien to pa t r i ó - ; camino del ca r r anc i smo , y quiere li­
n e o que atiza con fruición la bu rgue ­
s a de es te país.. 

La guer ra ha c o m e n z a d o . T e n g a - : 
mos fe en que t r iunfará a pesa r de j 

¡TOMEN NOTA! 
Nuestras Oficinas han sido cam­

biadas i 2205 COURT S I bra r a sus a m i g o s ca r r anc i s t a s dc csc í 
e s to rbo . T o d o el lío dc* sa ludo a ia j 
bandera , todos esos -u l t imá tums , t o d o ! »-•-* — 

i » £ m ^ t ^ ; ¡ L o s Bandidos de Drago 

capi tal is ta que lo aqueja , más a t r a s a d o 
I que los l l amados países infer iores . 

Mien t r a s que el día dc la Just ic ia 
\ P ro le t a r i a I lesa en es te pais. h a y que 
avuda r a esos c a m a r a d a s en d e s g r a -

•: c í a . 
i V m i e n t r a s 
i tiloso, que apr ie ten 
\ e x p l o t a d o r e s , que 

persecuc iones , que con 

que licita c*c día her ­
ios t i ranos y los 
recrudezcan sus 

ello acc le ra -
{ rán la bendi ta hora en que el pro lc ta 
¡ r iado se decida a b a r r e r con ellos. 
I E. V. M. 

las doce y media del día, el fuego Se I t odo el pr inc ip io dc T ie r r a y Libcr-
hizo general y a la una de la t a rde los ¡ tad. Que los mex icanos defiendan 
cañones del Prai r íe c o m e n t a r o n a ac - ¡ México, pe ro no para de ja r lo Otra vez 
c ionar 1.a vieja t o r r e dc un f a ro ; en b s m a n o s d c los b u r g u e s e s , s ino 
abandonado , desde donde exce len tes • para que después de esta guer ra , que­
b r a d o r e s mexicanos dir igían sus e e r - | d e en las m a n o s dc los p ro le ta r ios , d c . . . . 
t e ros t i ros sob re los invasores . f u c U o s que son los leg í t imos dueños d e ! c í > s a » ° prev i s ta po r el pobre p ro f c - ?d 

]ue, r econózcase o no s c ; s o r - pe ro es lo q u c ^ s u e l c a c o n t e c e r f c 

Es te es el t í tulo que " E l I tnparcia! , ' 
? c í d e ia c iudad de México , da a los buc-

Palabras de un ESÍHITO 
H e aqu í u n a s pa l ab ra s dc F r a n c i s c o 

a H u e r t a , son ac tos ca lculados p a r a j 1 

buscar , la ruina del r ég imen dc H u c r - j 
ia y ace l e ra r el e n c u m b r a m i e n t o dc 
V c n u s t i a n o C a r r a n z a . El j u e g o . s i n j . , o s r evo luc ionar ios que o p e r a n en el i Villa que p in tan al c a r r a n c i s m o tal y 
e m b a r g o , puede t e r m i n a r en tragedja.f a s t a d o de D u r a n g o . E n su edición [corno es. Esa s pa lab ras apa rec i e ron 

c 31 dc M a r z o , d icho pe r iód ico se c r t « n o de los per iód icos m á s od io sos 
escandal iza de que lo* h e r m a n o s derr ibada a "cañonazos por los a m e n - ! esa t ierra qt .- , „— .. . . . _ , : , . . 

canos . La 'o f i c ina de Cor reos , la de l ) reconozca , es el o r igen de la t raged ia ?cuando con fuego se ¿uega. L o s m u - 1 Arricta,- . s impá t i cos revoluc ionar ios 
Cable y Te légra fos , fueron ocupadas I que d e r r i b ó i Díaz , que a r r a n c ó la ¡ m o s p c r i ó d i c o í d ia r ios se e n c a r g a n | rfc! E s í a d o d c D u r a n g o , e s t én c n t r e -
por las fuerzas amer i canas . N o con-? vida a M a d e r o , que m a n t i e n e en p i c í ^ dec i r que las m a s a s popu la r e s s c ¡ g a n 4 0 a j 0 5 p ro l e t a r i o s lo que l e í per-

revo luc ionar io , y que i encuen t r an en un g r a d o t e r r ib le dcí tcr jcce- H e aquí lo que o c u r r i d a los tando las fuerzas mex icanas con ca- el m o v i m i e n t o 
ñones para si lenciar las bocas de fue­
go del Pra i r íe , se rc t i ra ron*dc la P l a ­
za, y en tonces Jos so ldados amer ica ­
nos se e n c o n t r a r o n con o t ra opos i ­
c ión : U del pueblo. De las azo teas 
d e j a s casas , de las rendi jas de las 
pue r t a s , desde las ven tanas , de todas 
pa r t e s , los pa i sanos d i spa ra ron a r m a s 
con t ra las fuerzas invaso ras , y los que 
no con taban con a r m a s de fuego, lan­
z a r o n p iedras , ladr i l los , c u a n t o a la 
m¡»no e n c o n t r a r o n , ofrec iendo una r e ­

lia p rec ip i tado la ag res ión d e los^ ame-1 « c i t a c i ó n en t o d o cL t e r r i t o r i o roe- ¡ h a c e n d a d o s d t la r e g i ó n : " P r i m e r a 
r icanos sob re el país d c los az t eca s . ' - x í cano -eon mo t ivo denlos a l a rdes » c - : mente—-dice el per iód ico—un b a n d o 

Los mex icanos van a da r su s a n g r e Micos de los E s t a d o s U n i d o s ; esa m i 5 - í c x ¡ g j ¿ ¿c \QS p rop ie t a r io s el ve in te 
en esta guer ra . O u e la den en b u e n a f ma p r e n s a informa que las m i s m a s ¡ p o r c i C n t o del i m p o n e d e las cose-
hora., pe ro para que sus hi jos s ea« j b o r r e g a d a s c a r r a n c i s t a s dcsobedecc - ¡ c j i a s ; p e r o después , ese b a n d o dec rc -
dueños efectivos de la t ie r ra que h a | ' r " « a sus jefes para l anza r se a c o m e - j l o qU C t odas las cosechas fu t r an a 
sido t e a t r o dc sus sacrif icios. Q u e ; ' c r a c t o s a n t i a m c r i c a n o s , si la t e n s i ó n . p c K l c r d e las c h u s m a s , y fueron d e s ­
den su s a n g r e los mex icanos , p e r o p a - - j - ^ « ^ — I p o j a d o s i n i c u a m e n t e sus p rop i c i a ­
ra hace r d e todos !a t ie r ra , la ma-1 p res iden tes , $e e n c a r a m e n nuevos c a - j r i o s . " 
quinar ia , los med ios dc t r a n s p o r t a - } c iques y quede en pie el pr inc ip io d e l Al a c t o de jus t ic ia de los h e r m a n o s 
ción. Q u e no peleen pa ra que des - i p rop iedad individual . I Ar r i c t a , la burgues ía l lama despo jo , 
pues d e es ta gue r r a suban n u e v o s ' R I C A R D O F L O R E S - M A C Ó N ' . Los h e r m a n o s A r r i é i s n o han h e c h o 

de este pa í s : " T h e Los Anj íe le í 
E x a m i n e n " Dice el b a n d i d o : "Si e s ­
talla la g u e r r a c o m o una consecuenc ia 
dc los esfuerzos de los E s t a d o s U n i ­
dos pa ra ob l iga r a H u e r t a a s a luda r 
la b a n d e r a amer i cana , y o , p e r s o n a l ­
m e n t e , g a r a n t i z a r e las vidas y p rop i e ­
dades de todos los a m e r i c a n o s y cx -

(Pa*a a la 3a plana. ) . 

Envíense los fondos Pro-
Presos de Texas a 

VÍCTOR CRAVELLO 
Box 1891. Los Angeles Cal 
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REGENERACIÓN 

Notas de la Revolución 
— L o s revolucionar ios du ranguen-

ses, que Car ranza denomina "band i ­
dos ," es tán explotando todas las t i e ­
r r a s y demás r iquezas na tura les de la 
región. L o s burgueses han sido des­
te r rados y lo que es tos l l amaban sus 
propiedades han sido distr ibuidas en­
t r e los t rabajadores . E n una palabra , 
la miseria ha desaparecido, especial­
men te en la capital del Es t ado , no así 
en Ciudad Juárez , Chih., que está en 
poder de los villistas donde la miseria 
es espantosa. L a s mujeres de los p o ­
bres van descalzas, po rque a más de 
no haber donde t rabajar , el calzado 
de munición vale $25.00; el kilo de 
café, $3.00; el kilo d e - manteca §3.00 
t ambién ; y así como los ar t ículos 
mencionados , son todos los demás . 

• D e manera que ¿como podemos espe-
. r a r a lgo bueno al triunfo del const i ­

tucional ismo? D e n ingún modo . 
Los hombres de buena voluntad que 

luchan por el mejoramien to econó­
mico y social, deben de t o m a r e jem­
plo de los aguer r idos insurgen tes de 
Durango , que no están m u y dis tantes . 

— L a población de Ocot lán , Jal., 
después de var ias horas de reñidas 
pelea, en la que t an to los defensores 
de la plaza como los asa l tantes se 
ba t ie ron b ravamente , cayó en poder 
de estos úl t imos. Se calcula que los 
de r ro tados tuvieron t rescientos muer­
tos, ent re estos, var ios jefes y oficia­
les, sucediendo o t ro t an to a los victo­
riosos. 

—Se dice que después de la caída 
de San P e d r o de las Colonias, Coah., 
cayeron pr is ioneros de los rebeldes, 
Emil io Campa, Marcelo Caraveo y 
Pascua l Orozco. 

—Franc i sco Munguía, cabecilla ca-
rrancis ta , informa al grupo de revol­
tosos de Eag le Pass , Texas , que ha 
destruido las comunicaciones ferroca­
rr i leras en t re Monter rey , N. L., y 
P iedras Negras , Coah., ent re ellas 15 
puentes . 

— L a población Cadereyta , N. L., 
fué capturada por los rebeldes que di­
r ige el revol toso Teod o ro El izondo. 
El 29 batal lón que guarnecía dicha 
plaza, se dice, fué ex te rminado po r 
los rebeldes , con excepción del gene­
ral Muñoz que tuvo la precaución de 

del " h o n o r nacional ." 
— E n mensaje de Acapulco, Gro., 

recibido en Wash ing ton , D_ C , se in­
forma qu.e !ss fuerzas federales de 
Iguala han evacuado la población 
marchando en seguida para Cuerna-
vaca, capital del Es t ado de Morelos . 
Oscalco, Mor., fué también asa l tado 
p o r una par t ida de zapatis tas. 

—Monter rey , capital del Es t ado de 
Nuevo León, se encuentra asediada 
po r las fuerzas rebeldes que dir ige el 
car rancis ta Pab lo González. Según 
dicho cabecilla, el asal to ha sido co­
menzado . 

_ — E l cabecilla F . Mart ínez, que di­
r ige una par t ida de rebeldes de caba­
llería, ha destruido las comunicacio­
nes ferroviarias e inalámbricas en t re 
Saltillo, Coah., y San Luis Potos í . 

Las fuerzas rebeldes que dirige 
Luis Gutiérrez, que operan en t re P a ­
r r a s y Saltillo, Coah., sorprendieron 
a un des tacamento federal. Se en­
tabló un combate en el que tr iunfa­
ron aquellos, dejando és tos en t re sus 
muer tos al general Enr ique Pérez . 

—Ya m o n t a n a ochocientos los b o ­
r r egos carrancis tas que se han envia­
do a Cananea, Son., donde a lgo grave 
ocurre . 

— E l _ "genera l " carrancista , Alvaro 
Obregón , comunica a Elias Calles, 
jefe de los esbirros de Agua Pr ie ta , 
Son., que todos los prepara t ivos para 
dar el a taque decisivo a Guaymas han 
sido te rminados . E n el mismo men­
saje agrega , el "genera l , " que 10.000 
soldados t o m a r á n pa r te en el asal to. 

— E n Nuevo Laredo , N. L., hav 
gran excitación debido a que 1,200 
rebeldes han acampado en Camarón , 
como a cuarenta millas al sur de la 
impor tan te plaza. Los oficiales huer-
t i s tas de Laredo , t an p ron to como tu­
vieran conocimiento del acercamien­
to , t omaron las principales posiciones 
en la población. 

— " E l Cor reo del Bravo," que ha 
ro to las amis tades con Venus t i ano 
po r cuest iones de m a n d o entre éste 
y May to rena . ha pues to a Zapa ta a 
los pies de Villa y sobre los h o m b r o s 
de Carranza. L o úl t imo está p lena­
men te comprobado una y mil veces 
pe ro de que Zapata haya reconocido a 
Villa, es absolu tamente falso. Not i ­
cias como estas, solo pueden ser creí­
das po r los bobos o íos acabados de 
salir del manicomio, como supongo, 
lo serán los redac tores del diario 
mencionado. 

— " P u d e habe r tomado t res días an -

los 
a 

su 

tes a T o r r e ó n , " dice P a n c h o Villa. México necesite del « f u e r z o a rmado 
— S e dice que Maass y Campa fue- p a r a triunfar, deben ^ " ^ ^ c h e n \ 

r o n mue r to s en los combates d e San na r se compañeros que 
P e d r o de las Colonias, Coah., y que Europa , a las , S r a n 5 " r í " empieza 
Velasco , H ida lgo y Argumedo , resul - países donde el P j o l e f " j " „ d e 
t a r o n her idos . t ener conciencia d e s m i s m o , de 

— E n un reñido combate efectuado fuerza y de su voluntad y °**™?™ 
en L a s Vacas , como a diez y ocho k i - en el ancho surco que la i£«= 
lóme t ros de San Luis Po tos í , capital ab ie r to la semilla de la " f v " , 
del E s t a d o del mi smo nombre , que Agrar ia-Social de U ^ c ° - ^ ^ o n a . 
t ambién se encuent ra rodeada de r e - idea de formar una leva 
beldes, fué fusilado el genera l F r a n - ria para invadir el t e r " t o r l ° X £ z a d o 
cisco P é r e z que cayó pr i s ionero de y l iber tar al p roduc to r ^ a v i z a a o , 

debe ser la misión de este ¿y a • 
Son muchas las razones que se ex 

pa r t e quimérica e 

' 1 ^ñnr,e<¡ aer ícolas o in- invers iones en México T 
grande» « P ' ° » " ? " V £ h a y V¡'« * & • « * > . " - ¡ « o » " ° ' > 
d«sm»Ies , P V " °?n

b™ ; . n o pueden vo« p a r a p e d i r o . , „ " « « , 
venda o » ' « » Í ' d f " ^ J í el . a l a - . a l va r n u e . t r o , i n a , ™ " ' 

México! 
N o p« 

crat ," de esta ciudad, e n ^ 1 5k 

jj»? r s r s £ ?«*:*,s*e?£ SS~ s ~ JUs ¿§ 
j e to ,_ io <lue . l c "6?_Jí___ „ „ P „ r a n d o Combatan ," a taca r n H 5 B , . , « ( í 

como 

los rebeldes . 
—Chilpancingo, capital del E s t a d o 

de Guer re ro t ambién es de la revolu- pond rán 
ción. E l ejército defensor del capi ta- irrealizable de es ta colosal empresa , 
l i smo, de las pr incipales poblaciones, y el que escribe estas u n e a = *= ^ 
solo cuen ta con Acapulco. zara po r exponer las con su p 

—Oaca lco , Mor. , fué asa l tado po r con t r a : _, „ i„_:¿_ 
una par t ida de rebeldes. L o s federa- Se duda de que una K e v o l u " ° n 

les es tán azorados en todo el Es t ado . Agra r i a y Social se man tenga t an to 
— L a revolución obre ra del Es t ado t iempo en su cont ienda, y s ienao ei 

de Gue r r e ro se hace m á s po ten te ca- Pueblo quien la sost iene n o naya 
da día. L o s insurgen tes han captu- t r iunfado a los pocos días de esta tu­
rado duran te las úl t imas semanas , las cha a rmada . 
más impor t an t e s poblaciones de la r e - Nada de par t icular t iene esto an te 
gión, como lo son Tixt la , Chilapa, la débil conciencia del h o m b r e m o -
Tlapa , Iguala y Chilpancingo, aun - de rno . El pro le ta r io sigue muchas 
que el Gobierno a lega lo contrar io veces a quien le p a g a ; sirve a quien 
respec to a es tas dos ú l t imas plazas, le dá un mendrugo , y el habi to de 

Respec to del actual pa radero de servir lo lleva, la m a y o r pa r te de las 
Emi l iano Zapa ta nada podemos de- veces, a servir de obstáculo a su 
cir, po rque después de la úl t ima resu- emancipación. 
r rección le han vuelto a m a t a r y en- L o s europeos se p regun ta ran si se 
t e r r ado su cadáver en Ayoxoxt la , les reconocerá como amigos y com-
Puebla . pañe ros o como pro tec tores y se les 

—Apolonio Trev iño , que en el E s - garant izará la vida y l ibertades y de-
tado de Verac ruz estuvo mil i tando rechos como si fueran mexicanos : 
bajo las despót icas órdenes del gene - A estas p regun tas deben tener la 
ral Pé rez Cas t ro , ha desconocido al respuesta firme y autor izada los de-
Gobierno y comenzado a incendiar legados proponedores de la Leva R e -
las propiedades de la reg ión de T a n - volucionaria; aunque no dejamos de 
toyuca. E n t r e éstas se cuentan P a s o conocer las a rmas de que se va ldrán 
del H i g o , P o z a Chica, San Gabriel y los burgueses barnizados del averiado 
o t ros r anchos de menos importancia , pa t r io t i smo para hacer ver a sus ene-
Trev iño , a quien ayer se l lamaba ge - migos—los revolucionarios mexica-, 
neral , h o y se le l lama "individuo p e - nos—que los ext ranjeros van a t o m a r 
l ig roso ." las t ierras y seguir esclavizando al 

— L o s indios Zacapoaxt las n u e s a - indio, todo esto con el fin de que la 
m e n t e asedian la población de Chig- ayuda del pro le tar iado mundial fra-
nahuapan , Pue. , que es de suma im- case. Es tas desviaciones que pueden 
por tanc ia debido a sus posiciones es- in t roducir los burgueses disfrazados 
t ra tégicas . Tla t lauqui se encuent ra en las filas revolucionarias , pueden 
también amenazado , así como o t ros causar mucho daño en un principio a. 
pueblos . la Revol-.clón. Po rque no hay que 

—Agus t ín Bre tón , l l amado Gober- olvidar k. h-sto-Ic Je- M é x : c e Í O T crrs 
r a d o r de More los , comunica a la se- yankees , franceses. e=;añ^ es y o^ras 
c.-etaría de guer ra que en t re Xochi - hierbas. 
maricas y T i c u m á n Tue sorprendida ¿Se consumirá " e n esla guer ra lo" 
una escol ta federal que iba a bordo de mejor del mundo civilizado? 
u a t ren . Agrega , además , que casi a Las luchas a rmadas s 'empre consu-
ía mísma_hora, las fuerzas del"coronel men más sangre que beneficios recibe 
Nor iega se bat ían con una par t ida de de tan grande sacrificio la H u m a n i -
zapat is tas en los cerros del Gachupín dad; pero como nada se pierde y el 
y El Aguacate , donde, Nor iega , in-- prole tar io de r r ama más sangre dia-
cendió 17 casa de indígenas que allí r i amente en su vida pasiva que pu-
había. diera costar le un esfuerzo unánime y 

* * * solidario, an te el pe l igro inminente de 
E n etse número , como en el pasado, un fracaso o de un enorme sacrificio 

no t enemos una información general de su h e r m a n o el prole tar io mexica-
de los acontecimiento, efectuados en n o> seria co r r e r en su ayuda, evitar 
t odo el país, debido a la falta de co- s e a mayor el de r r amamien to de san-
municaciones, t an to telegráficas como Sre-
ferroviarias . P ° r todos conceptos , pues, el p ro -

A pesa r de que los mar inos amer i - le tar iado debiera hacer suya la R e -
canos han desembarcado ya en t ie r ras volución mexicana y el esfuerzo del 
mexicanas p re tex tando de que la ban- prole tar iado mundia l debe ser unáni -
dera de la estrel las y la dignidad na- m e v ex t remo. L o s revolucionarios 
cional han sido ul t rajadas, la revolu- deben organ izarse y formar una ava-
ción cont inúa poderosa y potente . L a . ^ a n c n a 4 e h o m b r e s bien per t rechados 
p r imera batal la en t re indios mexica- v hacer i r rupción en México, y al lado 
nos e indios ojos azules ha tenido co- de aquellos g igan tes que luchan por 
m o escenario el P u e r t o de Veracruz . T I E R R A Y L I B E R T A D aplas tar el 

La invasión yanqui en México de- Pulpo del pasado , 
bía de l levarse a efecto. E s t á b a m o s Cada Federac ión puede agrupar sus 
seguros de ello, dado que el noble hombres , por su m i s m o idioma, y eos-
pueblo azteca abandonó su jacal, su t e a r el pasaje con buque fletado, p r o -
familia y despreció su preciosa vida, curando desembarca r en puntos don-
po r lanzarse a la lucha a rmada a de los rebeldes hayan dominado y lle-
conquis tar el p r imero de t o s derechos, v a n d o consigo el delegado que debe 
el de vivir, y no a l levar a la P res i - s e r p rec isamente conocido de las 
dencia a un Venus t iano Car ranza pa - fuerzas revolucionar ias que operan en 
ra que és te ponga los dest inos del e l " ígar . 
pueblo a disposición de los lobos de . ^T° hay que t e m e r a que la exten-
W a l l St. r epresen tados por el dictador s l o . n . del t e r r i to r io mexicano sea in 

y ™£M iTs6 L E V A f R E V o T u C l b N A R I A S bajadores m e x i c a n o s , 
deben l levarse a la práct ica y demos- t ienen po r qne pelear e n t r e ^ S '•• 
í r a r c o n los hechos" con la gallardía ucha de ellos y nosotros es ] H . ! 
de lo que cuesta, que ya se pract ica La lucha de la clase t r a b > • 
en el m u n d o aquél ideal de paz y fra- a m e n c a n a . - ^ i c e . - e s c « W S . 

vidas ha cos tado ; " 1 " " " ° " S u , " l u " " l iMÜ Orn-S 
que 'de jó de ser una ilusión o quimera L A C L A S E T R A B A J A D O R ^ 
de locos aquello de L A T I E R R A P A - X I C A N A . «A ¿ 
RA E L C A M P E S I N O , E L T A L L E R — La V o z del Obrero," v,. í 
P A R A E L A R T E S A N O . Yucatán, México reproduce Í H 

¿Será México la cuna de la Socie- culo de nues t ro hermano id0 \% 
dad Libre? H a g á m o s l o y que esto dis G Guerrero , El Interés \ f f 
levante los corazones de los esclavos dero del Burgués y del P r o u M 
del mundo entero . H a l legado la h o - publicado en los primeros nS* 
rsid™ demos t r a r a los burgueses que de R E G E N E R A C I Ó N . """*> 
su solidaridad por m a n t e n e r los p n - — T h e R e c o r d , ' el "Exp ress» , 
vilegios no puede t ener n ingún efecto T n b u n e , de esta ciudad, r ' f 
si los prole tar ios act ivan la suya. m e n t e hablan cont ra la IntervWl 

U N L I B E R T A R I O . amer icana-en M e x i c a 

Revisando la Prensa 
—"The Hera ld of Revolt ," Londres , 

Ing la te r ra , en el ar t ículo "México y 
U. S. A.", de Lucien Saint , en que se 
ataca la idea de Intervención^ en Mé-

— " T h e Guardian," Middleton ,1 
g la ter ra , cont inúa ocupándose i 1 
Revolución Mexicana, y hacienH J 
t a r su impor tancia como movirnj 
económico. ' 

—"El Dependien te , " Habana cá empeñoso , como siempre, a ayú¿~ 
- . - - , . ,. • - j „ XT„„_4.« . movimiento mexicano, poroas „".. 
xico, dice, refiriéndose a H u e r t a y „ J „ „,.» „.. 4.̂ ; f „ r^yae co* 
Carranza que se d isputan el P o d e r : P£?fL c « u £ a i £ ^ U ^ a ! 2 m 

"Bajo sus pies, (de los ambiciosos « M a n t o hacia laL e m a n a r o n <* 
refer idos) , vis iblemente va creciendo P 1 ^ L " ^ ° » ^ ' ¿ T e * * 
poco a poco un movimiento obre ro ^S™^ en es te in tento la « ^ 
que está civilizando a México de la ^ p l ? n t a c i o n d e nues t ras ideas e, 
^uc <_=> o. " " " ' • > " _ región mexicana, hace una exdtarl 
única manera que México puede ser „ ? „ _ _ . „ , , ^ ..' , „„„„ „„„ ^ 
civilizada: de abajo a ar r iba porque ^ c u n l ^ e n £ * ^ j g f á ü 
lo de ar r iba esta m u y podr ido pa ra g I Q X c o n t h l Z 
poder ser mejorado. Igual cosa su- riódi(£ htcie£do c o n s e j e ^ 
cede en todo el m u n d o : lo de arr iba £ r ¡ e n t a n d o l a R e v o l u c i ó n M ! 
no_ t iene remedio ya Muerta pueae ^ ^ rf comunismo anárquico ^ 1 
dejar el pues to a Carranza, Como _ „ T h R e c o r d j » d e e s t e d ¡ 
Taft lo dejo a W i l s o n y la necesidad hy ó n d e ^} 
de a revolución en México cont inua- id¿aticA a ^ tí«6n a n t í . ^ 
x a lo_nu«iM»^-Pasara- e s t a - í ^ s t a qne" / s . c ^ e m á s a n t e s ^ -
e. pueolo mexicano reoe laao . e ^ h e p ü b , ¡ - g¡* 
desnaga de .os explc :aaores posea i. , . r a € n ^ 'ufmc*a¿\ 
cooperación. La intervención ce _ . . , ^ 
U. no puede hacerlo." _ _ l ' l . ñ del Pueblo," W 

—El mismo ' r i e r a . a oí &evo,«. p a r a g u a v , cont inúa joublicando d ¿ . 
t rae una protes ta del farsante E u g e - b a j o d e f c a r a a r a d a Francisco íss 
m o B. Debs porque en números an- " L a Revolución de México es Rtc 
t e n o r e s el H e r a l d ' dijo lo que es l u c i o n Social.—Completas Infesa 
í, l e r t<0 ' „ q u , e , e l t a l . D , ? b s ' q P e e s , e l ciones de Or igen Revolucionario. ; 

leader denlos socialistas de es tado —"Fuerza Consciente," San ís ' 
de esta nación, y por lo t an to un co- c i s c o > C a l h a c a m b ; a ( J o su& 
r rompido político que solo busca en- c i o n a l a c a s a N u u p o w d i ; 
cumbrarse a costa de los productores , d e e s a m i s m a c i u d a d t r a e «U n ae 
había t raicionado a los prole tar ios in- t a a u n A m i g o " d e j ' o s é S . Durfc 
surreccionados mexicanos y a los en- l a s e d e f ^ e ¿ d e n ¿ s i d e a s ifflprt 

carcelados hermanos Magon, p roban- en R E G E N E R A C I Ó N y demás: 
do ser el mismo, Debs , un ms t rumen- „ - A J ; , „ „ i í 1 • , • „A„ W 
to de Madero que representaba a los ? ° , ^ K ^ ° S ' / T f / 
Grandes In tereses Amer icanos en tPr?& T V ^ • ̂  ^ í i 
México. El camarada Guy A. Aldred, f * " ? ^ 0 " r

C ? n m 0 t l v ° d e l ^ ¡ S 
editor del "Hera ld ," da una buena va^ Taime V M ^ n * **'* ri2 
puleada al tal Debs y lo exhibe de ít™ ™lL P^? C ° n , " « £ 
c i e r n o P n W n rr,™,, J . „„ , o „ „ ^ „ , « ?.?m aH a P a s a d a su interesante tra» 

" í f* - 3aeás a e ^Sfe país, recogiérAw¡.%^ 
1'z.re- -e ¡ V e a s en cada unaittfal 

cuerpo entero como es : un asqueroso 
Ordeñado r de la Idea. 

—"II Pro le tar io ," New York, publi­
ca un art ículo de Joe E t to r , "Agita- c a n a rec ientemente , en su 
cion y Reacción en el que haciendo agítando c o n t r a l a intervención 
un resumen de los a t ropel los de la 

La Revolución Mexicana." 
Muchos o t ros periódicos toy í 

se han ocupado de la cuestión itfj 

W o o d r o w Wilson . 

LA Leva Revolucionaria 
El campo de la acción está en Mé-

suficiente para sos t ene r a los que que­
den después de es tas belicosas luchas. 
México es suficiente ex tenso para 
sos tener a todos los habitantes- de 
Europa. X o h a y que t ener a que 
falte la t ierra pa ra el na tura l ni para 
el que ofreció gene rosamen te su san-

Autor idad en el Oes te y par te del q u e d ; c h a intervención no esJr\ 
Sur de este país, habla de nues t ros d a p o r e l p u e b l o americano- Ues.» 
camaradas presos en Texas y excita a c i a d a m e n t e no t engo espacio Pata 

que se les apoye moral y mater ia l - t a r i o s todos, 
mente , igual que a los víctimas de 
Whea t l and y los compañeros mineros 
que luchan en Colorado.Montana, etc. 

—"The Review of Reviews," New I n I ofinr flp IftO DllPIlflQ 
York, hablando de la intervención, I d LdlIUl UÜ Vid DUuIlUO 
dice: " N o es asun to de la incumben­
cia de nues t ro Gobierno seguir a 
aventureros y especuladores a países 
inestables o revolucionarios, con la 
idea de garant izar les sus planes 
costa, del tesoro y sangre de los c,-~ _„ , . . ; . „ ) n 

siguiendo carreras menos aventura- P o r v e ™ del movimiento. 

E N R I Q U E F L O R E S MAGC^ 

Nues t ros queridos c o m p a ñ a * . 
Grupo Regenerac ión "Tierra y ^ 
tad," de Wei r , 1 exas, pueuc > 

— " " t gü ramizanes sus planes a s a ^ s f e c h o s de una cosa: h a n ¿ , t -
costa del tesoro y sangre de los aue C a u n a r e a c c i ó n saludable F^t 

_„ ..-^ gre , ni t ampoco p a r a el que busque 
xico. Allí se discute a lgo g rande ; una sociedad sol idaria y libre. Ya lo 
a lgo m á s que una simple mejora sala- dijo Eliseo Rec lús : U n a sociedad 
r iega; algo más que una hora menos nueva necesita un cont inente 
de j o r n a d a y el reconocimiento de y v i rgen; un con t inen te viejo 
una asociación. P o r eso las i-niraríp« ^= •*-- :— : — 
de los revoluciona^ . .—.^ u . . c u ur t . x .uexico reúne todas aquellas 
dir igirse a ese inmensr» f-^i-T-i^i-í^ • *--' 

das, se quedaron aquí, en casa." que se nota entusiasmo por Kl\¡ 

nuevo 
no pué-

Reclús 
nueva 

reconocimiento de v 
P o r eso las miradas de dar nacimiento a una s o c a d a H " I ; 

n o s todos deben bre V \T¿Y ;™ „ .. / O C ! e a a d ¡1 
- - ese inmenso te r r i to r io ; condicionas n u e ™** ^ ^ ^ 

ayudar a que los humanos allí escla^ hombres de h o v ? - " e X ¿ ^ r l o s 

r i z ados r o m p a n para s iempre la ca- del r n l f ñ ^ , " y q u i z a t a " b i é n los 

—El mismo periódico dice que "las R E G E N E R A C I O N . Hemos f 
Potencias de Europa, han tenido ya , v a r i a ? adhesiones a la miel3 # 
u n - d e s c a l a b r o en México cincuenta í o s companeros de Weir , de "¿f 
anos a t rás , y no es fácil que vuelvan . r c o n de te rminada cantidaa ^ 
a embarcarse en la empresa." T a m - u . l t l m o de Mayo para matar o ^ 
píen _trae declaraciones del Senador 

cit. H o y tenemos el gusto Q¿m 

del mañana . 
Los var iados climas 

por Texas , Morr is Sheppard, contra %U(: l o s compañeros de San 
• • ' Cal., han reorganizado el «P^rfl 

la g rande 
compleja flora de México p i I e d e V 
tisracer todas las necesidades - • > - -

, - — J T — i— - - í empre la ca 
dena que los une al yugo de la feroz 
u ran ia capitalista. 

Las puer tas de la cárcel se abr ie ron 
al u n pa ra los represen tan tes genui-
nos d e ! a Revolución Mexicana en 
- \ o r t e Amér ica . Y nadie más com- les aue hii-i,^ 
pé ten te q u e e l l o s p a r a l l e v a r l a V Q Z <e=> ^ e l u ^ a " Por poseer el suelo y 
de esa rormidable revolución a todos l ! « Ó,,,? * a s o « e d a d de iguales 
los ámbi tos de la t ierra . tfj °-Ue c o r r a n a ayudar les en su n o : 

Si la Revolución Agrar ia-Social de c t b i d T ^ u e V n í ' • « " ' " ^ "* 
pueaen a s p I r a r a feudos, a 

lo 
sean Y n o deben t emer los na tu ra -

Regeneracion 

iciones del Senador 
is Sheppard, s . 

la In tervención también valiosas y dicho lugar y" dTsde' luego s ? S ^ 
que siento no poder citar a causa del s u r a d o | C e C u n d a r l a _ « ¡ Í 2 s l - ^ l 
espacio l imitado de que dispongo. " 

— " T h e Public," Chicago, 111., t rae , 
ent re o t ras ' noticias de la Revolución 
Mexicana, una petición a Wilson con­
tra la Intervención, que termina así : 
" N o es el honor lo que apoya la de­
manda de guerra (con México) , es la 
avaricia. Corporaciones y hombres 
adinerados pre tenden traficar con las 
vidas de millares de soldados amer i ­
canos para aumenta r el valor de sus 

lef* 
E D I T O R : Anse lmo L. ^ S 0 ^ 
Dirección P o s t a l : P . O. Bo* rft 
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60c—Número suelto 5c-"'iar. 
paqueteros , 2%c « e i n P 
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REGENERACIÓN 

de Weir. w_. L o s compañeros de 
GroP° ItíeY v^11 a cont r ibui r c o n la 
Sa» j cuarenta y cinco dólares el 
<aS»a - „ de Mayo, de la mane ra si-
| ^ n l t u n o ^ £ s t r a d a , $8.00; A m a d o 
gniente: gjQQ. Maximina Cisneros , 
Ri°cÓ0,.„>n Rincón, $5.00; Je sús Rin-
s5-0°;Jnnfl- Antonio Rincón, $3.00; 
T . 5 1 " ' - « .onn. T>„„,A_ /-» i 

R:' 
l; 1 

jjjncón» 

" * l i n c ó n , $3.00; R a m ó n Gamboa, 
Coca * i r ^ Gamboa, $2.00; J u a n a 
$2-00; ^¿2 00. 
*ün C°n tu5Í3 s t a s s e n iues t ran los com-

Si ^ ; i . San Gabriel para m a t a r la 
P ^ f l u e pesa sobre R E G E N E R A -
¿eoda «1 m e n o s entusias tas son un 
ClOv ¿ e compañeras y compañeros 
?uñao° e n e s t a ciudad, cada uno 
***, cuales ofrece dar cinco pesos 
de loS. ¿itimo de Mayo, formando por 
parael total de c incuenta dólares . 
to¿° ^ ] o s nombres de t an buenos 
B & a S a s - Andrés Moreno , $5.00; 
<^f? e s Martínez, $5.00; P e d r o H e r -

S ^ J $5 00- Ascensión Mar t ínez , 
s-ñn nos ' j ovenc i to s , $5.00; F lo ren-
£ H e r n á n d e z , $5.00; Nicanora H e r -
^Aa. $5.00; Ruper ta Moreno , $5.00; 
S Í 4 Talavéra, $5.00; El isa T . Mar -
- i $5 00. Es tas compañeras , F lo -

Inria Nicanora, Ruper ta , Beni ta y 
Plisa 'al secundar la iniciativa de los 
b a ñ e r o s del Grupo Regenerac ión 

« C r ^ y Libertad," de Wei r , Texas , 
invitan a su vez a todas las mujeres 
de buena voluntad a que se apres ten 
„ avudar para que el periódico de 
tos o p r i m i d o s , R E G E N E R A C I Ó N , 
no muera, y excitan a los h o m b r e s a 
míe imiten el ejemplo de ellas pa ra 
a'cabar de un golpe con la deuda que 
pesa sobre el periódico, y es tar siem­
pre alerta para que no vuelva a acu­
mularse un compromiso de esa clase, 
que habla muy poco en favor de la 
solidaridad que debiera exist i r ent re 
los desheredados. 

El compañero Magdaleno Avalos, 
hablando por el Grupo Regeneración, 
de Palo Verde, Arizona, nos dice: 
"Hemos acordado poner en fondo to ­
do lo que nos sea posible y manda r 
todo lo que podamos para el úl t imo 
domingo de Mayo, pues hemos acep­
tado la proposición de l o s compañe­
ros del Grupo Regenerac ión "Tie r ra 
y Libertad," de Wei r , Texas , y aun­
que no nos anotamos con una suma 
señalada, sí ofrecemos hacer t o d o lo 
p e esté a nuestro alcance y manda r 
todo te que p o d a m o s p a r a m a t a r el 
4éftát que pesa sobre nues t ro órga­
no REGENERACIÓN." 

El compañero Manuel Pere i ra , de 
"Tarmel íy the Sea, California, nos 

dice: 'Teo que a lgunos compañeros 
tratan de reunir a lgunos fondos para 
acatar con la deuda de R E G E N E ­
RACIÓN', lo cual me alegra. A ver si 
para Mayo podemos todos , T O D O S , 
nacer un esfuerzo más g rande toda-
v a , y tratar de darle o t ro puntapié a 
nuestra enemiga tan encarn izada: la 
Penuria. ¡A a r r i m a r todos el hom-
oor a la rueda y empujar a un t i empo 
y ya no h a y m á s deuda! P o r q u e un 
compañero cualquiera, n o impor ta 
bajo qué malas condiciones esté, bien 
puede separarse de un mísero peso, 
1a e al fin y al cabo nos t enemos que 
separar de nues t ro d inero en prove-
cho de un mercader desgraciado, ¿por 
lúe no dar un poco p o r una buena 
«usa? Vosot ros dais el p r imer ejem-
P'° y no os quejáis, y hay o t ros que 
• f acaloran y gr i tan y abogan por la 
Wea, mas cuando se t ra ta del bolsillo 

suspiran y se gas tan su dinero en co­
sas supérfluas." 

Si los compañeros y compañeras 
t o m a n e m p e ñ o ; si todos desean hace r 
a lgo en p r o de R E G E N E R A C I Ó N , 
esta vez quedará l i b r e de deudas. T o ­
do consis t i rá en que no se deje la 
carga a unos cuantos compañeros y 
Grupos, sino que todos los compa­
ñe ros y s impat izadores y todos los 
Grupos, respondan al l lamamiento de 
los compañeros de Wei r . 

El domingo úl t imo de Mayo que­
dara l ibre de compromisos pecunia­
r ios R E G E N E R A C I Ó N , ¿i h a y 
quienes sepan aprec iar la labor del 
periódico y contr ibuyen con liberali­
dad a ma ta r el déficit. ¡A contribuir , 
proletar ios , que el úl t imo domingo de 
Mayo esta m u y cerca! 

— • * » • 

P A L A B R A S D E U N E S B I R R O . 
(Viene de la l a plana.) 

t ranjeros en el te r r i tor io que mis t r o ­
pas dominan." 

Es t a act i tud de Villa se debe al he ­
cho de que el car ranc ismo está reci­
biendo favores del gobierno america­
no. Si estallase una guer ra entre M é ­
xico y los Es tados Unidos , el ca r ran­
cismo haría causa común con los E s ­
tados Un idos en cont ra de los mex i ­
canos, pues ya desde hoy preparan el 
t e r reno de su futura acción, diciendo 
que la querella actual es so lamente 
entre Wi l son y Huer t a , y no en t re 
VVilson y Carranza, de manera que, 
para los carrancis tas , la invasión del 
terr i tor io mexicano p o r t ropas de los 
Es tados Unidos, es un acto de hos t i ­
lidad cont ra Huer ta , pero no con t ra 
Carranza. L a s t ropas d é Car ranza se 
ocuparán, duran te la guerra con los 
Es tados Unidos , según declaración de 
Francisco Villa, en pro te je r los in­
tereses y las vidas de los amer icanos 
y los ext ranjeros ; pero pe rmanecerán 
impasibles an te las ma tanzas de in­
defensas familias mexicanas por la 
soldadesca americana. 

¿Qué es Villa, qué es Car ranza? 
Miserables esbirros del Capital amer i ­
cano. 

Movimiento de Propaganda Expropiadora 
A Todos los Anarquistas del Mido 

EVAR1STA HERNÁNDEZ y JESÚS MON­
TES: desea comunicarse con vosotros vuestro 
pariente Julián H. Vargas. Deep "Water. Tes. 

JESÚS de la ROSA, San Marcos, Tex., desea 
que hagamos constar que le han ayudado para 
la impresión de un cuento libertario los si­
guientes compañeros: H. Martínez, 15c; R. 
Orzna, 25c; F. Campa, 15c; Z. Palomino, 10c; 
R .de León, 15e; M. de León, 20c; A. Caballero. 
25c, y J. de la Rosa, 75c. Total, $2.00, que 
deducidos de $3.75, importe de los 500 ejempla­
res impresos del Cuento, dejan una deuda de 
$1.75. 

SAHARA GARCÍA fue el nombre de una mo­
desta luchadora que en la flor de la edad, a los" 
20, murió el pasado mes en Bessmay, Tex., vic­
tima de la flaga blanca que mina la salud de 
los trabajadores en esta época de injusta desi­
gualdad social. Sahara era miembro del Partido 
Liberal Mexicano, era anarquista, y en su joven 
frente se anidaron ensueños tiernos y dulces por 
nna Sociedad Libre, Justa y Bella, en la que 
todos seamos hermanos con el mismo derecho a 
la vida y a la felicidad. IFeliz Sahara, que nada 
siente ya! 'Infelices nosotros que, esclavos de 
nuestro deber de luchadores, tenemos que seguir 
viviendo en medio de esta maldita sociedad, para 
luchar hasta lo ultimo por hacer un nuevo 
mundo mejor de este viejo y encanallado mundo! 

E. P. M. 

RANGEL-CLINE DEFENSE FTTND. 
Lo recibido por este Comité, hasta el 22 de 

Abril, aun no publicado, es como sigue: CALI­
FORNIA: Antonio Sánchez, de Heber, $5.— 
TENNESSEE: Colectado por E. Benavides: el 
mismo, $1, y A. Gutiérrez, 25e.—TEXAS: Co­
lectado por Mariano Alvarez: Luciana Alvarez 
de F., 10c; J . Alvarez, 25c; F. Alvarez, 15c; M. 
Alvarez, 5c; S. P., 25c; M. P., 10c; Pascual 
Pacheco, 50c, y C. de León, 10c.—TOTAL, $7.75. 
A esta cantidad se agregan $23.70 recibidos de 
los companeros de habla inglesa, según se publi­
ca en la Sección Inglesa de esta misma edición; 
lo que arroja como TOTAL GENERAL: $31.45. 

(Cont inúa) 
„u *S t a P ropaganda nues t ra ha sido 
obstaculizada s iempre por el opor tu ­
nismo polít ico y obrero, creyendo 
mas la masa produc tora en las leyes 
reformis tas y en los aumentos del sa­
lario, que en la expropiación de las 
r iquezas, debido a que dent ro del sis­
t ema capital is ta se podían conseguir 
todavía a lgunas mejoras relativas, no 
s int iendo los obre ros de m o m e n t o la 
necesidad imper iosa de la vida, por 
hal lar en el salario un medio, aunque 
escaso, para poder vivir. 

P e r o ac tua lmente las condiciones 
económicas son m á s favorables pa ra 
los anarquis tas , p a r a poder p ropaga r 
con más resul tados la expropiación 
de las r iquezas, pudiendo convencer 
más fácilmente a los obreros incons­
cientes, de que la única manera de 
salir del a to l ladero es tomando pose ­
sión del pa t r imonio universal, ya que 
ni los polí t icos ni los reformistas 
obreros han podido solucionar su ma­
lestar . 

Cuando los desheredados l leguen a 
conocer la ha r tu ra como han conoci­
do el h a m b r e ; cuando el pueblo t ra ­
bajador llegue a vivir con abundancia, 
en tonces se ocuparán en conservar lo 
conquis tado, teniendo entonces la opor­
tunidad de desarrol lar su mental idad 
y crearse una consciencia de verdade­
ros hombres l ibres. Y al hacerse po­
pular la idea de la expropiación, al 
ejecutarla, no se estrel lará cont ra la 
p ropaganda falaz de los opor tunis tas 
y reaccionar ios . 

Bas ta pues de reformas y de palia­
t ivos; basta de p ropagandas ambi ­
guas y de movimientos de refarma: la 
expropiación se impone sobre todas 
las ideas, sobre todos los par t idos y 
sobre todos los s is temas. 

El p rob lema actual es el p rob lema 
del pan, y hacia él debemos de dirijir 
todas nues t ras energias los anarquis ­
tas , los que hace t iempo hemos ha­
l lado la solución de todos los proble­
mas de la vida, bajo la base equitat iva 
de los hombres . 

La g ran mon taña capitalista, el t e ­
m o r a la ilegalidad, el respe to a la 
propiedad privada, debemos de ser 
los anarquis tas sus dest ructores , los 
que infi l t remos en la masa productora 
la idea de la expropiación inmediata, 
p ropagando ab ie r tamente este princi­
pio emnacipador en todas par tes y a 
todas horas , en el mitin, en el folleto, 
en el periódico, y por todos los m e ­
dios que se hallen a nues t ro alcance. 

P a r a l legar al buen resul tado de 
nues t ra p ropaganda y poder real izar 
nues t ros propós i tos emancipadores , 
p roponemos la formación de grupos 
de anarquis tas en todas las ciudades y 
pueblos del mundo que se dediquen a 
p ropaga r a los t rabajadores la expro­
piación inmediata , estableciéndose 
u n a federación internacional , para 
que los grupos estén en cons tan te re ­
lación y se pres ten el apoyo necesa­
rio, t an to en la p ropaganda como en 
la lucha que forzosamente los defen­
sores de ¡a actual sociedad nos obli­
garán a sostener . 

E s t a nueva organización revolucio­
naria, en tendemos que debe regi rse 
por la consciencia de sus miembros y 
no por r eg lamen tos escr i tos , pues to 
que és tos son u n obstáculo pa ra l a 
buena marcha» de los h o m b r e s l ibres, 
no creyendo t a m p o c o en la necesidad 
de c rear fondos pe rmanen te s , p o r en­
tender que el d inero es un es torbo 
pa ra la a rmon ía de los individuos, ya 
que para real izar nues t ro objet ivo, se 
necesi tan h o m b r e s dispuestos y de­
cididos, que s ientan la necesidad de 
luchar pa ra a r r anca r a la clase capi­
tal ista las r iquezas usurpadas . 

Al es tablecerse los g rupos de p r o ­
paganda expropiadora , deberían de 
ponerse en relación los unos con los 
o t ros , pa ra coopera r en común a la 
publicación de periódicos, folletos y 
o t ros medios de publicidad, así como 
para o rgan iza r excurs iones de p ropa ­
ganda y o t ros ac tos encaminados a 
nues t ro fin expropiador . 

P a r a el buen éxi to de este movi ­
miento , es de gran necesidad el ocu­
parse ac t ivamente de la p ropaganda 
ant imil i tar is ta , pa ra convencer a los 
soldados, que su pues to no está en el 
cuartel , ni en la calle, pa ra defender 
los in tereses capital is tas , s ino que de­
ben de coopera r el a r m a mort í fera 
con t ra sus h e r m a n o s explotados y 
hambr ien tos , uniéndose a ellos para 
apoderase de las r iquezas de la t ierra. 

P a r a este efecto, p roponemos la 
publicación de folletos ant imil i tar is­
tas, los cuales debe rán de in t rodu­
cirse en los cuar te les , en los buques 
de guer ra y en todos los lugares en 
donde se congreguen los soldados, 
para así r e s t a r fuerzas al enemigo, 
naciendo que cada día sea más odiado 
el oficio de soldado, que es s inónimo 
de asesino. • 

(Conclu i rá) 
• • • 

LA GRAN REVOLUCIÓN; 
Por PEDRO gROPOTTTTNE. 

Recibimos semanariamente unos cuantos cua­
dernos de esta gran otra. Precio del cuaderno, 
quince centavos. 

Administración 
INGRESOS. 

ARIZONA: Enviado por L. Mata: I. V. Her­
nández, $1; M. Vázquez, $1, y J. J. Barragan, 
$1.—I. Rodriguez, $4.—R. Campbell, por Reg., 
SI.—CALIFORNIA: R. Wirth, 50c.—E. Estrada, 
por el Grupo REGENERACIÓN de San Gabriel: 
el mismo. 50c; J. Rincón, 10c; A. Rincón. 50c; 
Juanita Rincón, 25c; A. Rincón, 25c; J. Cis­
neros, 50c; F . A. Gamboa, 10c; Teresa C. Co­
rrea, 40c; A. Rodriguez, 10c, y S. Jorge, 10c.— 
F. McCollum, por Reg., 40c.—M. Pereyra, $2.— 
Sofia Z. Aransibia, $3.—R. H. Johnson. $1.10.— 
J. Frausto, 10c—J. López, 50c—J. Martínez, 
$1.50.—Rubén Ayon, por el Grupo IDEAL 
EMANCIPADOR: el mismo, $1; Anastasia Ta-
lavera. $1, y T. Acosta, 25c.—C. Leyva. libros, 
65e.—S. Castillo, $1.—A. Maekay, libro, 10c.— 
Enviado por J . Silva Martínez: por libros, $3.40; 
A. Martínez, $1, y V. González, $1.—A. Martí­
nez, libros. $2.65.—A. Martínez, $3.—Davila, por 
Reg., 80c; León, $1.50; Luna, $1.30, y De Lara, 
$1.15.—Colectado por Villegas y Tellez en San 
Gabriel: R. Gamboa, 10c; J . Rincón, 2oc; A. 
Rincón, 25c; J. Rincón, 25c; Juanita Rincón, $1; 
A. Rincón, 50c; venta de libros, 75c.—I. G. 
Rios, 50c; Víctor, 50c.—F. Negrete, 60c.—Julia 
y Justa Monrreal, 50c.—F. Barron, 20c.—E. Ra­
mírez, $1.—A. Carrizoso, por conducto de P. 
Flores. $2.—C. Slaviek. $1.—Grupo GERMINAL, 
$1.—J. Solano, $1.—CUBA: Colectado por Ma­
ris Palenque: el mismo, 60e; A. del Valle, $1; 
C. Davila, 40c; T. del Valle, 40c: Sito. 40c; B. 
Pérez, 20c; F. Lorenzo, 40c; E. Fernandez, 40e; 
y P. Fernandez, 40c. Total en moneda española, 
$4.20 (oro $3.80). De esta se deduce $1 para 
Presos de Texas.—J. C. Pozo, $2.—F. Veregner, 

51-—L. Cajigal, $2.—R. Hidalgo, 75c y un 
obrero, 25c.—FRANCIA: M. .Acin, $2.—FLO­
RIDA: V. Mijon. 25c; por V. Ferrer, $1.— 
TTTiINQIS: A. Martines, $2.—J. Coma. $1.10; 
por el Grupo GERMINAL, $5.—INDIANA: Elixa 
Alemán. 50c; Anionia Alemán. 50c.—IOWA: J. 

N. Reyes, $3.—KANSAS: Colectado por E. 
Legaspi: el mismo, 50e: E. Laucarte, $1; v". 
Ortiz, 50c: J . Morin, 50c, y Maxia Ontiveros. 
50c.—LOUISIANA: E. López, $2.50.—NEW 
MÉXICO: R. M. Pérez, libros, $2.—D. D. Bn-
rruel, $2—J. M. Chavez, $1.25.—H. Vallez. $2. 
—E. Rios, $1—OKLAHOMA: I. Lugo, $1.10.— 
Enviado por S. Martínez: T. Hernández, 50c, y 
P- Contreras, 25c-—OREGON: W. H. SatcheL 
$1.20.—TESAS: 1- G. Almaguer. $1; 3- Alma-
guer, 10c, y A. Guzman. 10c.—Colectado por P-
Saucedo: el mismo. $1.50; S. Morantes, 50c; T. 
Mnedez. $2; M. Pena, 50c; C. González, 50c; 
María Mausolo, 25c, y Juanita Zamora, 25c. De 
esta cantidad se deducen 10c del giro.—L. Arso-
lo, por Reg., 30c.—Patricio S. Watt, $2; por T-
Morales, $1.10.—J- Quesada, $1.10.—Colectado 
por B. S. Morales: el mismo, 50c; D. Monsivais, 
$1: T. Ortiz. 50c; S. Vargas, 40c, y F. C. Ochoa, 
35c.—C. Herrera, $2.—Colectado por L. Cama-
cbo: el mismo, $2: J. H. Vargas, 50c; A. N. 
García, 25c, y B. Reyna, 25c.—C. B. Rios, $2.— 
R. Martínez. $1.—M. M. Rubio. 50c.—M. A. To­
rres, $1.10.—F. S. de Borrego, 3e.—J. de la 
Rosa. $1.—A. Caballero, $2; E. N. Garda, 10c. 
—I. J. Marshall, 10c.—V. Hernández, $2; M. 
Domínguez, 50c; E. Pereyra, 50c.—A. N. García, 
20c.—L. Salas, 26c.—Colectado por F. R. Cana­
les: el mismo, $1; F. Pena, 20c; G. Canales, $1; 
L. Canales, $1; L. Canales, (h.), 50c; S. Cana­
les, $1; R. Canales, $1; Santiaga V. de Villa-
rreal, 20c: S. V. Flores, 25c; G. Diaz, 25c; J. 
Meza, 25c; R. Alejandro, 25c; M. Serrato, 6c, y 
B. Guerrero, 25c.—Candida Herrera, por con­
ducto de Bartola A. Herrera, $2.02.—B. Men­
doza, $1.25.—Colectado por J. M. Esqnivel: el 
mismo, 50c; E. Esquivel, 50c; G. Esquivel, 50c; 
P. Esquivel, 50c; J. Guillermo, 50c; V. Flores, 
50c; E. Ramírez, 25c; N. Soliz, 10c; Cristina B-
de Esquivel, 50c; A. Esquivel, 50c; Mariana S. 
da Fernandez, 25c; Maria del Refugio Fernan­
dez, 75c, y un simpatizador, 25c.—M. Hernán­
dez, 18c.—V. Nieto, para Reg., $2.25.—Luiza G. 
Soto, 50c, y Tiburcia Soto de Guajardo, $1.—A\ 
López, $1.—R. Jaramillo, 60c.—U. Rodríguez, 
$1, y F. Gómez, $1.—Enviado por T. Flores: A. 
Rendon, 25c, y G. Mata, 25c.—I. R. Diaz, 45c, y 
T. Osuna. 50e.—G. M. Ruiz, libros, 50c.—T. 
Osuna, 26c.—J. Maria de la Garza, $1.—©. Ca-
zarez, por el Grupo SOL PROLETARIO: S. 
Stiwart, 25c; M. Escamilla, libros y donativo, 
$1.65; P. S. Rangel, 30c; J. C. Vázquez, 50c; J. 
F. Garza, $1. (De esta cantidad sobran 50c).— 
J. Godina, 62c.—Colectado por L. Silva: el mis­
mo, 50c; G. Vargaz, 25c; F. Martínez, 50c; 
para libros, $1.85.—L. Arsola, por Reg-, 26c.— 
Colectado por F. Jaime: el mismo, 50c; I . Garza, 
25c; T. Vega, 25c; J. Ma. Aranda, 25c; J. Pé­
rez, 50c; C. Pérez, 50c; A. A. Pérez, 50e; B. 
Trevino, 50c; D. Adame, 25c; V. Gloria, 25c; M. 
Montoya, 25c; S. Elivario, 25c; P. Pérez, 25c; P. 
Gutiérrez, 25c; J. Gutiérrez, 25c; S. Velez, 25c; 
P. Gaytan, 50c; N. Chavarria. 50e; F . C. de 
Gavtan, 50c; F. Pérez, 50c; P. Pérez, 50e; A. 
Pérez, 50c; C. Calderón, 25c.—TENNESSEE: A. 
Gutiérrez, por conducto de E. Benavides, 25c.— 
Total, $167.93. 

PARA EL DEFICTT. 
CALIFORNIA: M. Pereira, $1.—J. Martínez, 

$1.50.—P. Flores, $2, y A. Flores, $2.—IOWA: 
J. N. Reyes, $1.—NEVADA: A. Castillo, $1.— 
TEXAS: Colectado por A. Caballero: el mismo, 
$1; R. Caballero, 50c, y N. S. Torres, 75c. To­
tal, $10.75. 

GASTOS. 
Tiro ' de 11,000 -ejem.. $57.90; Estampillas, 

$10.55; Listas, $7.15; Gaz, $3.50; Útiles de Es-
ernorio, $3.S5; Fomento de la Cansa, $8.32; 
''!*':v¡a, $2.05; Ayuda a Companeras, $3.30; A 
la Oliver, $5; Acarreo de dos semanas, $7.15; 
Asistencia de companeros, $9; Owen, $5; L. 
Villegas, $4; Lara, $5.25; Gaitan, $4; Tellez, 
$2, y Flores, $1.50. Total, $139.52. 

RESUMEN. 
Gastos hasta el 22 de Abril $ 139.52 
Déficit Anterior 1058.94 
Entradas de Cuotas, Subs. y 

Donativos $ M7.93 
Para Cubrir el Déficit 10.75 
Déficit hasta el 22 de Abril . . . 1019.78 

Sugas Iguales $1198.46 $1198.46 
TEODORO M. GAITAN. 

PARA EL NtrMERO ESPECIAL. 
Suma anterior, $18.35.—ARIZONA: I. V. 

Hernández, $1.—A. Sepulveda, 15c.—CALIFOR­
NIA: J. González, 15c, y B. Gutiérrez, 15e.— 
ILLINOIS: P . Guerra, 15e.—TEXAS: L. G. 
Almaguer, 15c.—P. S. Watt, 15c.—L. Salas, 50c. 
P. S. Rangel, 15c. Total, $20.90. 

PRO PRESOS DE TEXAS. 
CALIFORNIA: M. Pereyra, $1.—A. Martí­

nez, $2.—Colecta Villegas y Tellez: A. Rincón, 
50c; Refugio de Rincón, 25c; D. Altamirano, 
25c; A. Rincón, 50c, y B. Estrada, 50c.—CUBA: 
A. Palenque, $1.—IOWA: J. N. Reyes, $1.— 
NEW MÉXICO: R. M. Pérez, $3.—TEXAS: C. 
Herrera, $2.—A. López, $1.—P. S. Rangel, 50c. 
—ILLINOIS: P. Guerra, 35c, y A. Ramos, 25e. 
Suma anterior, $454.17.—Total, $468.27. De 
esta cantidad, el 20 de Abril, se envío $21 a los 
presos, quedando en caja, $447.27. 

[ 

CatecIsmoLibre-Pensaaor.- Gaitas a un Campesino 
Por Ramón Verea 

El Grupo Editor de REGENERA­
CIÓN no se hace solidario de los 
conceptos autoritarios o burgueses que 
puedan encontrarse en esta obra, re­
comendando solamente la doctrina 
antireligiosa contenida en ella. 

(Cont inúa) 

| 1 3o -Peni tencia . 
t ¿ 7 m n g u n a de cuantas rel igiones hay y ha habido se encuen-
d .Un sacramento t an infame, sacri lego y desmoral izador como 
W l a confesión, inven tado p o r la rel igión que desgraciada-

£ e te cayó en suerte . . . 
de n- m e l a confesión porque de ella se valen lor minis t ros 
tütnu'j P a r a saber lo que pasa en tu casa, en tu lecho, en la 

Es « -íu e s P o s a y de tus hijas. . 
Di0s ^ J g a P ° r q u e el clérigo t iene la avilantez de decir que 
este P e r ° o n a r á lo que el confesor perdone y condenara lo que 
eqniVr°n d e ne- E n o t ro s t é rminos , que aunque el coniesor se 
m i z q u e en su fallo, Dios t iene que someterse ; o lo que es lo 
, Y ec' , ? U e e l clérigo es superior a Dios. , , 
^ P e o ^ e S m o r a U z a d o r a la confesión porque ofrece el perdón de 

. i 'ecao.Qg T , „ " . ._ „ „ . , r o l nnp 7!nO 
^ s Dec=^ " u z a a o r a la coniesion porque oirci-c « w w — * 
H l e j í o s , por enormes y numerosos aue sean, con tal que uno 
q a ier a v a l c l é r i S o y se arrepienta . És to lo puede hacer cual-

T 1 ciirÍ>0T c o n s i g u i e n t e todos pueden pecar a su gusto. _ _ 
^ V n t ? ' J u a n ' t e dice que los pueblos no católicos son mie r rija - -—> «•<- uii-e q u e íus u u c u i u s u u i.»»— , __ 

los s ^ T 1 0 5 5 y te engaña miserablemente . Los pueblos m a , 
l°fl°s, i>n, 3 m á s Pobres y los católicos son los mas pobres de 
? ^ o ó a ? ! ^ 6 t i e n e n aue man tene r un papa, cientos de obispos 
t a n ^ g 0 s> miles de" curas, sobr inas , amas de llaves y s a c n s -

Si supieras, Juan , las p reguntas obscenas que los c lér igos 
hacen a las mujeres en los sonfesionarios, n o permit i r ías que tus 
hijas se acercasen a esos sepulcros de la inocencia. T e dicen 
que van allí a purificarse, y las l impias salen manchadas . Allí 
les p regun tan po r pecados que ignoran ; les r asgan el velo del 
pudor y las desnudan de la inocencia. Créeme : el confesonar io 
es un manant ia l de pros t i tuc ión; de aquel oscuro an t ro sale la 
chispa que enciende los deseos carnales . La mujer que se con­
fiesa es tá m o r a l m e n t e prost i tuida. 

E x a m i n a cada noche tu conciencia; piensa si has hecho bien 
o mal a tus prój imos. Si lo úl t imo, ar repiénte te , pero de veras , 
y al l evantar te al o t ro día principia tus t rabajos haciendo bien a 
los que hiciste mal , y sigue haciendo todo el bien que puedas . 
Enseña esto mismo a tu mujer y a tus hijos, y aléjalos todo lo 
posible del confesionario y has ta de la Iglesia. 

La verdadera rel igión consis te en obrar bien y no en oír misas , 
rezar rosar ios maquina lmente y compra r la gracia p agando al 
clero cos tosos sacramentos . 

El 4o—Comunión. 
Es te sac ramento es aún más sacri lego que el anter ior . T u 

cura te dice que con sus bendiciones convier te la host ia hecha 
por su criada o por un panadero , en el cuerpo rea l y ve rdade ro 
de Jesucr is to , y el vino que él cosechó o compró a un cosechero, 
en la sangre rea l y ve rdade ra del Dios-hombre . 

-Has pensado, Juan , a lguna vez qué se hace c e ese Dios en­
carnado, que tu cura fábrica, después que el h o m b r e se lo come? 
Pues se ' convie r te en la más inmunda de las basuras , como todo 
lo demás aue comemos . 

• F a s oído j amás un absurdo tan colosal? 
Esa convers ión de Dios en ferti l izante es, según los curas, lo 

m á s sublime de la rel igión católica. Cristo sigue siendo Dios en 
los basure ros . 

5o—Extremaunción . 
Es t e sacramento , lo mismo que el segundo, no es de necesidad 

para sa lvarse ; po r consiguiente no me de tendré a examinar lo . 

U n poco de aceite, ya sea de olivo, ya de carbón de piedra, ya 
de bel lotas , no hace daño mater ia l a lguno. La Iglesia lo admi­
n is t ra para que los fieles no dejen de creer en la gracia que los 
clér igos de r r aman sobre los infelices creyentes . E l óleo s an to 
y la carabina de Ambros io son de igual efecto. 

El 6o—Orden. 
Xi Dios ni Cris to o rdenaron clérigos, pero ellos se o rdenan 

los unos a los o t ros . 
T u conocis te a los padres de tu cura y sabes que a és te l o 

dedicaron a la ca r re ra eclesiástica porque era muy feo p a r a 
casar lo, m u y ha ragán para t rabajar y m u y torpe pa ra ap rende r 
u n oficio o seguir un carrera . Viendo que no servía para nada , 
lo dedicaron a fabricante de Dioses y salvador de a lmas . 

U n mal abogado , un mal médico, o un mal mecánico, se m u e ­
ren de hambre . U n cura al con t ra r io : cuanto más ignoran te es, 
más engorda . 

Ahora b ien : ¿crees t ú que la imposición de las manos del 
obispo, o del Papa , hicieron de aquel muchacho zopenco u n 
h o m b r e inte l igente? 

De seguro que no . porque estás viendo las brutal idades que 
comete- Y si la ordenación en nada afectó ni el físico, ni lo 
mora l , ni lo intelectual del estudiante ¿cómo puedes creer que 
le haya conver t ido en salvador de a lmas, fabricante de Dioses 
y d i rec tor de conciencias? 

Supongamos que tú no hubieras bo tado los libros de latín y 
que t e hubieras hecho clérigo en vez de labrador . ¿Crees que 
tuvieras más facultades de las que t ienes para salvar y dirigir a 
los demás? 

Lo que tendr ías sería la panza más llena, el espinazo mas 
derecho y más rep .e to el bolsi l lo; pero en cuanto a poder espi­
ri tual es tar ías exac tamente como estás. 

La ca r re ra de clér igo es un oficio como o t ro cualquiera, con 
la diferencia de que lo mismo gana el ignorante que el sabio, el 
vicioso que el v i r tuoso y el avaro más que el cari tat ivo. 

Cont inuará) 
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Their Mouth Drops
Honey, Bul Their

Guns Spit Fíre
When saluting vvomcn we uncover

our h«ads, signiiying thereby that we
place thc noblest part of us, our m-
telligence, at their command. When
governmcnts do obeisance to one an-
othcr ihcy explodc gunpowder, sig-
nifying thereby that they place their
ll b f h f

y
all, brule forcé, at
the saluted. This

p
the command of
they do with ay do with a

world of solemn ceremony, as if ít
wcre thc inost iniportant thing in life,
and our civihati press reports the pro-
cecdings with fulsome reverence, fur-
nishing its readers with cuts of the
bjg chicf in charge, cuts of the be-
dlzened underlings vvho surround
him, cuts of the "Jackies" who insert
the cartridges and pulí the ropes,
cuts o'f the frowning guns themselves,
and so on, down to the minutest de-
t.iil On occasion Mr Hearst will
sacrifice his precious front page to
the reproduction of hideous tubes
which possess the intercsting faculty
of dealing wholesaledeath- and de*'
struction to the detested foreign foe
Perhaps, however, these papers are
not so foolish as they seem to be
Perhaps we need, above all else, the
lesson that our adored government
rests on brute forcé and on brute
forcé alone

* * *
I have been reading some of Prof

Ross' árdeles in the "Century" and
other high-class magazines Appar-
ently they are eager for his contribu-
tions, though one of our leading uni-
v e r s i t i S t f d if I b

thc roar of camión, thc stain inflictcd becausc on ¡t hingcs the cntirc ques-
on its hithcrto untarnlshcd honorl So tion of whcthcr Debs has bcen ma-

g
versities—Stanford if
right—branded him as

il hi

g
I remember
a dangerous
i h

g a s a dangerous
social heretic arfd cast him out with
contumely One of his teachings is
that crimes of the State are "moun-
tainous," and he writes that "calling
the State's lies 'diplomacy,' its vio-
lences 'war,1 its murders 'punishment'
and its robberies 'annexation' or 'in-
demnity' cannot change the moral
complexión of such actions." Now
and again some I W. W. or Anar-
chist mounts a soap-box and gets off
similar sentiments He needs all the
courage he can muster, for he runs
imminent ris-k of being seized by an
armed vigilance cotnmittee, and
forced to kiss the Stars and Stripes
vhat is the committee's method of
honoring our naHonal emblem, which
they worship as the represenlative of
that brute forcé which proteets them
in the advantages they have obtained
over their fellow-men, and to which
they naturally bring their own brute
f h i

y
forcé
ings

y g wn brue
as the most suitable of offer-

Our government is now putting
Huerta through the third degree;

-shoving-its-threatening-günsintcrhis"
stomach and ordering him to his
knees, to kiss the flag That flag
needs purifying more than anything I
know of, for today it proteets, by
brute forcé, the most colossal and
cunningly-organbed sy^tem of rob-
bing Labor this world has known;
shelters beneath its folds the most
heartless and successful industrial
thieves on record, and flies, as an in-
evitable consequence, over jails and
lunatic asylums thronged to over-
flowing; over morgues from whose
cold slabs the remains of those who
have strpped deliberately out of an

may you sec a drunken prostitute
assertmg before a jeering crowd her
riglit to be treated as a lady

* • •
Wc are made thc laughing stock of

all thc world, and that evil reputation
íor bluff with which our time-serving
pohticians have saddled us presents
ítself to millions of thinking men and
women as itiorc deserved than ever.
Against a struggling nation that has,
if I remember right, three petty gun-
boats, we send almost the whole of
that monstrous fleet with which plu-
tocracy has burdened us. Wc appear
ns Jack Johnson would appear if he
wcre to assault me for some fancied
insult. And all this we do with an air
of lofty disinterestedness which de-
ceives no one. With all the world
assured that we intend to establish
our lordship to the Panamá Canal,
and open up to American speculation
the untold riches for which plutoc-
racy's mouth is watering, we make
our quarrel on a trumpery side-issue,
and sneak in by the back-window of
a petty officer s stupid error. Our
foreign policy is criticised universally
as hypocritical, and we affirm the crit-
icism's truth by allowing a handful of
men, burning for war, to commit us
to the very course we have been pro-
testing our anxiety to avoid. Why
don't we come out flat-footed, as hon-
est bandits do? Why don't we say
fiankly that we are out for the stuff
aud mean to get it? Why does Wil-
son'pretend an eagerrtess'to "estab-
lish constitutional government in
México and equip the dearly-beloved
peón with a vote, when the fact is
that he means to save the billion we
have invested in México and give
American monopolists a new field
for the investment of their surplus
loot? Great Britain would have tak-
en, from the first, the brutally-blunt
attitude;-and it would have command-
ed the respect that brute forcé, as
exemplified by our latest naval dis-
play, of necessity commands. We,
on the other hand, creep in on gum
shoes; and all the world, including
especially the Latin-speaking coun-
tries, shouts in chorus "We told

you so "
• * *

Last week I v/rote that opinión had
become divided in this country, and
quoted Senator Shepherd and others
as admitting frankly that if we went
to war in México it would be on be-
half of the land speculators and usur-
ers I forgot that Cbngress is com-
posed almost entirely of lawyers, and
that the laywer who has risen by pol-
itics is always an oportunist. Such
men are utferly devoid of principie,
and just as a life without principie is
doomed eventually to tragic failure
so a nation led by the unprincipled
is bound for utter smash No sooner
had this ridiculous incident taken
place at Veracruz than one found the
politicians of both parties and all pre-
viously-announced opinions ranged
solidly on the side of the administra-
tion, and understood immediately
that none would have the manhood
to stand against popular clamor for
the sake of championing the right. It
" T * ' ^ " h T ñ ™ " t K F " ^ f é n F " ' S T f l
this country with the sinking of the
Maine, and bitterly have we paid for
it, since it gave plutocracy a renewed
léase of life and plunged us into an
era of wild speculation and increase
of governmental and vnilitary power
the sour fruit of which we are now
harvesting Tt will be so once more

Miin the case of México
WM C. OWEN

Who Was Lying?
i In "Regeneración" of July 8, 1911.

... . . . . ' T called atteiition to the article pub-
unbearable life are never absent; over'hshed by Kugene V Debs in the "In-
city slums in which no self-respecting| ternational Socialist Review" of the
dog would voluntarily kennel, and' previous month In that article Debs
huge armies of the unemployed who i quoted the leaders of the Mexican
would gladly loot this republie if they ! Liberal Party as declaring that "the
dared A slavery far more extensive ' tnking away of the land from the
and deaf to human sympathies than j hands of the rich must' be accom-
that ngainst which Garrisnn and Phil-1 plished during the present insurrec-
hps thundered A monstrous hypoc-
risy, rendered infinitely moie hideous
by the humanitarian cloak with which
it drapes itself Tn the ñame of jus-
tice it slays coldly on the gallows or

ligned and calumniatcd, as he asserts
in a letter dated Feb 10, 1914, to the
"llcrald of Revolt" ^London).

Naturally, I, as editor of thc Eng-
lish section, protested against that
attack, which I regarded as an appcal
to Socialists not to support the Mex-
ican Revolution; and I argued that
if thc disinherited were to wait until
they had become complctcly organ-
ized and edueated they would have to
wait forever. I pointed out that such
a position would be absurd in these
United States and doubly absurd in
México, where thc masses would
have, under such a doctrine, to ab-
stain for centuries from asserting that
claim to equal opportunity which
every man should llave by the very
íact of his existence, however unedu-
cated or unorganized he may be I
said that plutocracy wanted, above
everything else, delay; time in which
to gather torces and crush the revo-
lution. It seemed to me that Debs,
with his plea for a hugely long delay,
was playing directly into their hands,
and I said so. It seemed to me that
his entire argument was a reversal of
all he had been urging s o many years,
since his teaching liad been that the
workers should take possession of the
means of production. That is how I
felt about it, and I did my best to
express my feelings in the plainest
language.

Debs replied at great length in the
"Appeal to Reason" of August 19,
I91i;"árid T"diSse'cted his" feply "ih
"Regeneración" of August 26, 1911
I showed how carefully he side-
stepped the one great issue, viz., his
position as defined by the passage
quoted from the "International So-
cialist Review;" showed further that
he had maligned the Magons by ac-
cusing them of having concealed their
Anarchistic views, than which no
greater misrepresentation could have
been made; showed still further that
he had muddled dates in charging me
with having abused the Socialists and
alienated thejr__sympathies from the
Mexican Revolution at a time when
my connection with the movement-
had not begun and I had jnever writ-
ten a line for "Regeneración." That
seemed to me very bad, and I set out
the faets most carefully, adding that
they were "part of the printed rec-
ord, and Debsy^hould be truthful
enough to ackfíowledge it."_

Now we h¿ve Debs jumbling dates
morfrf and writing indignantly

to the"^*Herald of Revolt;" his argu-
ment being that he supported the
Mexican revolutionists in every pos-
sible way and thereby risked arrest
and imprisonment. Its editor goes
straight to the point when he replies:
"It is sheer nonsense for Debs to re-
fer tá his support of them, (the Ma-
gons), therefore, prior to this date
(Feb. 25, 1911) when they severed
connection with Madero. We chal-
lenge him to produce a single_ letter
from the Magons, thanking him for
his support subsf quent to their expos-
ure of Madero. If he cannot do this
his present ptotest is a lie, and carries
its own condemnation. At any rate,
let him give dates in his next letter,

when he knows that the question at
issue turns upon his attitude a year
later. Honest men do not deny ca-
lumnies in this way."

Debs is nothing to me, and I have
no taste'for threshing out oíd chaff
I consider that I exposed the kernel
of this matter three years ago and
substantiated the exposure with
proofs most positive I held that the
man who found it subsequently con-
vetuent to declare that he encourao;ed
and aided the Mexican revolutionists,
after their breach with Madero,
Iving, and T still hold that vi

War, tase Wüson
Daré Not Speak

The Tmth
The curtain is about to fall on the

first act of a tremendous drama. The
9ccond? Ah! Who can tell us what
that second act will show? Not in
thc mere matter of the blood that
may be shed, but in the intellectual
and moral slaughter imminent; in the
tragedy of conscientes that wílfully
blunt themselves and eyes that turn
deliberately from the light; in the veil
of deadening hypocrisy which will
be thrown over a crirae we daré not
face; in the silences and compromises
that will be made by thousands, and
the national degeneracy they must
bring. Many a faint tongue will burn
to speak the truth and be afraid
Many a man wiÜ lock his lips for
fear of losing money, social prestige,
all those narrow personal interests
that chill the soul, rob us oí heroisrn
and keep us still crawling in the mud.
We are sneaking into war with Méx-
ico, and already we are more than
half ashamed of it.

President Wilson, above all others,
is the man who, with honeyed words,
has lured us into this net He is
ostentatiously a scholar, but also an
avowed adherent of that creed which
regards'samé as• predistinéd*tcr éter-
nal happiness and others to everlast-
ing misery To me the profession of
such views today marks crookedness
of mind or character, and in ninety-
nine cases out of a hundred it is the
latter. The views are professed be-
cause they insure personal prefer-
ment, and thus hypocrisy becomes,
as is almost universally acknowl-
edged, the age's ruling vice.

Throughout thes,e long negotiations
President Wilson, to my thinking, has
played the sorriest part. He should
have spoken straight out, and he has
never dared to do so. He should have
informed "the publie, which looks to
him for truth on publie questipns, as
tó fíié' real*"causes of the Mexican
Revolution. He has refrained most
studiously from doing so, that he
might shelter the wealthy brigands
who are the cause of all the trouble.
To hide their crimes he has repre-
sented Mexico's troubles as . being
purely political. - = —

I deem it my imperative duty, as
editor of this English section, to point
out that millions of Americans would
never dream of sanctioning war with
México if they understood, as Presi-
dent Wilson understands, the land
monopoly of which the disinherited
Mexican peón is the victim. I say,
and I amconfident my readers will
uphold me, that silence on that im-
portant phase of the question is at
once the most cowardly-and injurious
of lies I express my opinión with
a proud freedom which President
Wilson, for all his official rank and
power, has never dared to exercise

Therefore I, for one, do not be-
Heve President Wilson when, in his

d

whose natives those troops and- can-
non mean to blow into eternity. I
say bluntly that the man who sets
in motion such machinery and then
annouuces that he has no thought
of plunging us into war with a friend-
ly nation, is cither a knavish hypo-
crite or a fit subject for a lunatic
asylutn.

The fact that Congress passed in-
stantly a resolution identical with that
adopted immediately before the war
with Spain shows conclusively that
it understood most clearly the real
meaning of the message. At this mo-
ment the great dailies of this coun-
try are assuring their readers, in
screamitig headlines, that the United
States treasury is "bulging with cash"
and that there is "plenty for moving
soldiers." They are selling millions
and millions of extra copies, iri which
they dilate on the completeness of the
war preparations that have been going
on for mónths, and they inform us-^
note this well, you Americans who
hitherto have prided yourselves on
your freedom from conscri{>tionl—
that steps will be taken imrriediately
"to make provisión for a first draít
of not iess than 200,000 volunteers,"
giving us, with about 117,000 men
of the national militia. a "total first
cali of 359,000 troops.''

All that means war, planned and
prepared with 'long and zealous care.
The country has been lied to. Is it
not monstrous to maintain unbroken
silence on the robbery that has made
millions landless outeasts, while
shteldin*glh¥7otíb¥rs'"witliv'the"Jlielhatg
Mexico's ills are all political? How
can mankind be betrayed more base-
ly? How can the chains be fastened
more deftly on the American masses
than by covering up the crimes per-
petrated across the Rio Grande by
that gigantic money power which al-
ready—according to President Wil-
son's own written publication—holds
the industrial Ufe of these United
States in the hollow of its hand? Of
this assassination of truth I indict
Wilson the polittcian, and I say it -is
a murder tert thousand times more
injurious to mankind than was the
killing óf Madero. President Wilson
professes, to Se_a^r,eligious_,rnan¡,and,._
bbrrowing a phrase from that great
champion of liberty, John Milton, I
say that he has hit his God in the
very apple of his eye.

I challenge him to lay before the
American people a full statement of
the real causes of the-Mexican Revo-
lution. I say, boldly and confidently,
that he daré not. And because he
daré not he is dragging a foolishly-
confiding nation into war.

tion
passed

On
the

that plain
following
I i d

statement he
hostile com-p g

ment, which I oopied verbatim from
the "International Socialist Review."

"If the land can be taken from the

Tfg,
there are anv who doubt it I can only
say that they have not examined the
evidence, and that they know nothin?
of the boycott instituted by the So-
cialists and prosteuted vigorouslv un-
der the leader'.hip of Debs

WM C OWEN

p g g r
speaking for the American people, he
declares that "we do not desire to
control to any degree the affairs of
our sister republie" I, for one, do
not believe him when he says that
"everything that we have so far done

íor refrained from doing has proceed-
ed from our desire to help" the Mex-
icans. On the contrary, I believe the
newspaper reporters who wrote that
Congress knew, when listening to
President Wilson's Hsp of peace, that
he meant war with México

Men in authority do not send war-
ships by the score, and assemble
troops and camión by the thousands
out of "deep, genuine friendship" for
the nation whose seaports those war-
ships are intended to bombard and

WE MOVED
Our Offices to

2205 Court St
EAUGEL-CLINE DEFEN8E FUÑÍ).

The money recelved til] the 22nd of Aprll by
thls Commlttee, still unpublished. is as foUows-
OALIFORNTA: International Hod Carfters. by
B E. Santry, $1.—Clgar Makera Int. Union of
A , by Thomns Stelsgerwald, $1 NEW JER
SEY. L'Bra Nuova, first i Í5

ñtílttV^rhe:W
thls sum Is aridecí $7.70, recelved from the Span-
lih-speaklnK comrndes, as printed in the Spanlsh
Section of this Issue, which glves as GENERAL
TOTAL. «31.45.

VICJOR CRAVELLO. Fin. Sec
. • •

The business manager of "Land
and Liberty," the firstv number of
which is to appear May 1, informs us
that it has practically been decided
that, beginning with June, the paper
will appear as a weekly. Economies
rendered possible by the purchase of
a plant, freedom from rent and vol-
untary service, are considered suffi-
cient to justify the management ¡n
making this decisión. The money
assistance has been, as yet, compara-
tively small, büt many encouraging
letters have been received.

in the electric chair Tn the ñame of.rich in this insurrection, so can also the Wheatland tragedy set all tongues
the milis, faetones, mines, railroads

AMERICA THE WORST.
Dr Carlton H. Parker, Professor

of Economies in the University of
California, whose official report on

wagging, has spoken out again, brave-
and the machinery of production, and | ly and bluntly, his subject being the
th ti is hat would thc unemployed Lecturing at the First

race-perfection it sterilizes those
whom its unspeakably corrupt offi-
cials adjudge immoral In the ñame the question is,' what would thc unemployed Lecturing at the First
nf law it sets at defiance every fun-1 masses in their present ignorant and ¡ Congregational Church in Oakland,
damental law of life In the ñame of I unorganized state do with them after \ March 15. he described unemployment
industry it clothes the few with spe- having obtained them' It would sim-1 as being by far the greatest problem
cial privilege and dig-s between them ply add calamity to' their calamities, < now facing us. and said: "Conditions
and their'multitudinous victims a gulf ¡ granting that this impossible feat i are worse in this country than in any
which bloody revolution eventually were capable of achievement " civihzed country in the world. I know
may have to bridge This is the so- That was Debs' declared attitude twenty Russians who want to go back
ciety which is hurrying battleships to I toward the struggling peón, and I ask to Russia because conditions are bet-
Veracrtiz, that it may wipe away, to a careful readine for it once again, ter there, and ten of these are Jews."

INTÉRVENTION
IS A FACT NOW.

What Are You Going To Do,
REBELS OF THE WORLD?
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